
SP Farma Metropolitana S.A.
CNPJ nº 28.927.087/0001-66

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em Reais)

Capital Social Reserva Lucros/ 
Prejuízos 

acumulados

Patrimônio 
Líquido 

TotalSubscrito
A  

Integralizar
Ações em 
tesouraria

Saldos em 31 de 
  Dezembro de 2022 30.000.000 (7.650.000) (700.000) (26.079.368) (4.429.368)
Lucro/(Prejuízo) do 
  Exercício - - - (4.351.098) (4.351.098)
Ações em Tesouraria 
  (Nota 15) - - 850.000 - 850.000
Ajuste de Exercícios 
  Anteriores - - - 304.377 304.377
Saldos em 31 de 
  Dezembro de 2023 30.000.000 (7.650.000) 150.000 (30.126.090) (7.626.090)
Lucro/(Prejuízo) do 
  Exercício - - - (3.860.589) (3.860.589)
Ações em Tesouraria 
  (Nota 15) - - - - -
Ajuste de Exercícios 
  Anteriores - - - 261.947 261.947
Saldos em 31 de 
  Dezembro de 2024 30.000.000 (7.650.000) 150.000 (33.724.732) (11.224.732)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos Resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em Reais)

31/12/2024 31/12/2023
Receita Bruta 74.691.958,49 82.033.310,96
Deduções da Receita Bruta (Nota 17) (3.019.742,64) (3.027.749,30)
Receita Líquida 71.672.215,85 79.005.561,66
Custo das Vendas e Revendas (49.085.830,88) (55.739.052,72)
Lucro Bruto 22.586.384,97 23.266.508,94
Despesas Operacionais (21.689.167,07) (23.352.104,80)
Despesas Administrativas e Gerais (16.779.659,82) (17.409.484,73)
Despesas com Serviços de Terceiros (319.200,12) (675.091,93)
Despesas com Locação - (12.273,47)
Depreciação/Amortização (4.540.590,49) (5.187.116,29)
Impostos/Taxas/Contribuições (49.716,64) (68.138,38)

Resultado Financeiro (Nota 18) (4.934.967,54) (4.302.753,23)
Receitas Financeiras 217.878,16 283.882,08
Despesas Financeiras (5.152.845,70) (4.586.635,31)

Outros Resultados Operacionais 177.160,36 205.113,95
Lucro Antes do Imposto de Renda e  
  Contribuição Social (3.860.589,28) (4.183.235,14)
Imposto de Renda Corrente - (120.252,45)
Contribuição Social Corrente - (47.610,90)
Imposto de Renda Diferido - -

Lucro Líquido do Exercício (3.860.589) (4.351.098)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e de 2023
Nota 1 - Contexto Operacional: A SP Farma Metropolitana S/A., localizada na Rua 
José Maria Miranda, 655, no bairro Jardim São Carlos, Sumaré-SP, é uma Sociedade 
Anônima de Capital Fechado constituída em 4 de agosto de 2017 e tem como objetivo 
o comércio varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas. 
Nota 2 - Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis: 2.1 Decla-
ração de conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas em confor-
midade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e com observância às disposi-
ções contidas na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, orientações e 
interpretações técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), 
aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). Os itens incluídos nas De-
monstrações Contábeis são avaliados utilizando-se a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a Companhia atua (moeda funcional). Tais Demonstrações Con-
tábeis são apresentadas em reais, omitidos os centavos. 2.2 Comparabilidade: As 
demonstrações financeiras estão sendo apresentadas com informações comparativas 
de exercícios anteriores, conforme disposições do NBC TG 26 (R5) - Apresentação 
das demonstrações financeiras. 2.3 Continuidade: A Administração considera que a 
empresa possui recursos para dar continuidade a seus negócios no futuro. Adicional-
mente, a Administração não tem o conhecimento de nenhuma incerteza material que 
possa gerar dúvidas significativas sobre a capacidade de continuar operando. Portanto, 
as demonstrações financeiras foram preparadas com base nesse princípio. A empresa 
está adotando medidas significativas para reverter seus prejuízos acumulados e me-
lhorar seu desempenho operacional. Vamos destacar como cada uma dessas ações 
planejadas pode contribuir para a recuperação financeira: a) Análise de Estoques: 
Realizar uma análise detalhada dos estoques é uma medida essencial. Isso permitirá 
identificar produtos obsoletos ou de baixo giro, liberando capital que pode ser direcio-
nado para investimentos mais rentáveis ou para pagar dívidas. Além disso, a redução 
de estoques parados resulta em economia nos custos de armazenagem. b) Forne-
cedores Alternativos: Buscar fornecedores alternativos é uma estratégia válida para 
reduzir os custos de aquisição. A diversificação de fornecedores não apenas ajuda a 
melhorar as margens de negociação, mas também reduz a dependência de um único 
parceiro, minimizando o risco de interrupção no fornecimento. c) Avaliação de De-
manda: Avaliar a demanda real dos produtos é fundamental para evitar compras em 
excesso, o que pode levar a estoques encalhados e perdas financeiras. Ao alinhar as 
compras com a demanda, a empresa pode otimizar o fluxo de caixa e evitar desperdí-
cios. A implementação de um novo processo de análise de estoque e demanda é uma 
iniciativa importante nesse sentido. d) Renegociação de Prazos: A renegociação de 
prazos é uma tática importante para melhorar o capital de giro. Ao estender os prazos 
de pagamento com fornecedores, a empresa ganha mais tempo para utilizar seu dinhei-
ro em outras áreas, como investimentos estratégicos ou pagamento de dívidas. Além 
disso, buscar descontos por pagamento antecipado pode ser uma maneira eficaz de 
economizar recursos. e) Revisão de Processo de Compras: A revisão dos dias de 
estoque, juntamente com o processo de aumento da frequência de compra, propor-
cionará maior flexibilidade no fluxo de caixa, permitindo manter os estoques em níveis 
mais adequados. f)  Acompanhamento de Contratos: O acompanhamento e revisão 
regular dos contratos com fornecedores garantem que as condições estejam alinhadas 
com os objetivos da empresa e as condições de mercado. Isso permite que a empresa 
adapte suas estratégias de compras conforme necessário. g) Amortizações: A reava-
liação dos contratos de aluguel, considerando o baixo índice de ajuste do IGPM, é uma 
maneira de minimizar os impactos no resultado financeiro da empresa, uma vez que o 
aluguel representa uma parcela significativa dos custos. h) Folha de Pagamento: A 
utilização de uma plataforma para reavaliar as escalas de trabalho e identificar oportuni-
dades de redução de horas extras e excesso de colaboradores é uma estratégia eficaz 
para otimizar os custos com pessoal. Com a implementação efetiva dessas medidas, 
a empresa tem boas perspectivas de reduzir seus prejuízos acumulados, melhorar a 
gestão de estoques, otimizar os custos de aquisição e fortalecer sua posição financeira. 
É fundamental que essas ações sejam monitoradas e ajustadas conforme necessário 
para garantir resultados sustentáveis a longo prazo. 2.4 Base de mensuração: As de-
monstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico. 2.5 Moeda 
funcional e de apresentação: As demonstrações financeiras estão sendo apresenta-
das em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. 2.6 Uso de estimativas e 
julgamentos: A preparação de demonstrações financeiras exige que a Administração 
registre determinados valores de ativos, passivos, receitas e despesas com base em 
estimativa, as quais são estabelecidas a partir de julgamentos e premissas quanto a 
eventos futuros. Os valores reais de recebimento e liquidação das operações podem 
divergir dessas estimativas em função da subjetividade inerente ao processo de sua de-
terminação. Estimativas e premissas são revistas de maneira contínua. Revisões com 
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que são revisadas e 
em quaisquer exercícios futuros afetados. 
Nota 3 - Resumo das Principais Políticas Contábeis: As principais práticas con-
tábeis adotadas pela Entidade, nessas demonstrações financeiras, estão descritas 
abaixo. Essas práticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apre-
sentados, salvo quando indicado de outra forma. a) Caixa e equivalentes de Caixa: 
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos 
de curto prazo e não para investimento ou outros fins. Os equivalentes de caixa são 
mensurados, após o reconhecimento inicial, ao custo amortizado, acrescido dos ren-
dimentos auferidos até as datas dos balanços. b) Duplicatas a receber: O saldo de 
Contas a Receber é constituído pelas vendas operacionais da Companhia, apresen-
tado pelo seu valor justo. c) Estoques: Os Estoques são reconhecidos, inicialmente, 
pelo seu valor de entrada (aquisição), baixado pelo custo médio existente do produto 
quando da venda desse. d) Imobilizado: O Imobilizado é mensurado pelo seu custo 
histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os gastos direta-
mente atribuíveis à aquisição dos itens. A depreciação dos Ativos é calculada usando 
o método linear para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil 
estimada, como segue:
Descrição Taxas
Bens de Direito de Uso 20% ao ano. (1)
Móveis e Utensílios 10% ao ano.
Veículos 20% ao ano.
Benfeitorias em Imóveis 3º 20% ao ano. (1)
Instalações 10% ao ano.
Computadores e Periféricos 20% ao ano.
1) Refere-se a taxa média anual calculada.
e) Intangível: Está composto pelos gastos de aquisição de softwares e de gastos para 
aquisição dos pontos comerciais, amortizados pelo prazo dos respectivos contratos 
que suportam as operações. f) “Impairment” de Ativos não Financeiros: Os Ativos 
que estão sujeitos a depreciação serão revisados para verificação de “impairment” 
sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil 
pode não ser recuperável. Uma perda por “impairment” será reconhecida quando o 
valor contábil do Ativo exceder seu valor recuperável. g) “Impairment” de Ativos 
Financeiros: A Companhia avalia no final de cada período, se há evidência objetiva 
de que o Ativo Financeiro ou grupo de Ativos Financeiros está deteriorado. Um Ativo 
ou grupo de Ativos Financeiros está deteriorado e os prejuízos de “impairment” são 
incorridos, somente se há evidência objetiva de “impairment” como resultado de um 
ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de 
perda”), e, aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa 
futuros estimados do Ativo Financeiro ou grupo de ativo financeiro que pode ser esti-
mado de maneira confiável. Os critérios que a Companhia utiliza para determinar se 
há evidências objetivas de uma perda por “impairment” incluem: i. Dificuldade finan-
ceira relevante do emissor ou devedor; ii. Quebra de Contrato, como inadimplência 
ou mora no pagamento dos juros ou principal; iii. O desaparecimento de um mercado 
ativo para aquele Ativo Financeiro devido às dificuldades financeiras. h) Fornecedo-
res: São obrigações a pagar por contratação de bens e serviços que foram adquiri-
dos de fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classificado como Passivo 
Circulante se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, 
são apresentados como Passivo não Circulante. Essas obrigações são, inicialmente, 
reconhecidas pelo valor justo. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor 
expresso no valor da fatura correspondente, sendo que o prazo médio de pagamento 
é de 30 dias. i) Tributos e Contribuições a Recolher: Os tributos e contribuições 
a recolher são registrados a partir do conhecimento do seu fato gerador. J) Receita 
de Faturamento (Vendas): As receitas da venda de mercadorias são reconhecidas 
pelo valor justo quando da emissão do documento fiscal, considerando a NBC TG 47, 
Receita de Contrato com Cliente. k) Receita Financeira: As receitas financeiras são 
reconhecidas conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. 
l) Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social: A Contribuição Social 
sobre o Lucro e o Imposto de Renda Pessoa Jurídica, caso houvesse base de cálculo, 
seriam calculados às alíquotas de 9% e 15% ou 25%, respectivamente, através da 
tributação pelo Lucro Real, em conformidade com a legislação em vigor. A base de 
cálculo, o PIS seria calculado à alíquota de 1,65%, a COFINS à alíquota de 7,60% 
com as modificações introduzidas pela MP nº 1.858/1999 e pela Lei nº 10.485/2002. 
Para as receitas financeiras foram aplicadas as seguintes alíquotas de 0,65% para o 
PIS e 4% para a COFINS, com base no Decreto nº 8.426/2015. 
Nota 4 - Julgamentos, Estimativas e Premissas Significativas: Na elaboração 
das Demonstrações Contábeis foram utilizados julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis para a contabilização de certos Ativos e Passivos e outras transações, e no 
registro das receitas e despesas dos períodos. A definição dos julgamentos, estimati-
vas e premissas contábeis adotadas pela administração foi elaborada com a utilização 
das melhores informações disponíveis na data das referidas Demonstrações Contá-
beis, previsão de eventos futuros, além de auxílio de especialistas, quando aplicável. 
As Demonstrações Contábeis incluem, portanto, várias estimativas, mas não se limi-
tando a seleção de vida útil dos bens do Imobilizado, provisões fiscais e o valor justo 
dos imóveis e dos instrumentos financeiros. 
Nota 5 - Caixas e Equivalentes de Caixa: Compreende numerário em espécie, 
depósitos bancários disponíveis e as aplicações financeiras de curto prazo, de alta 
liquidez, que são, prontamente, conversíveis em um montante conhecido de Caixa, 
composto da seguinte forma:

Descrição
31/12/2024

Em R$
31/12/2023

Em R$
Caixa 392.132,60 783.962,55
Banco (conta movimento) 2.582,58 1.091,83
Aplicações Financeiras 669.610,51 1.641.817,09
Total 1.064.325,69 2.426.871,47

Nota 6 - Estoques: Os Estoques correspondem às mercadorias existentes, em 
31/12/2024, avaliados pelo valor de custo e, quando aplicável, diminuídos para ajuste, 
a valor de mercado ou de perdas de Estoques. 
Nota 7 - Imobilizado: Nas Demonstrações Contábeis de 31 de dezembro de 2024 e 
de 2023, os bens do Ativo Imobilizado estão representados da seguinte forma:

Descrição
Custo

R$
Depreciação

R$

Líquido
2024

R$

Líquido
2023

R$
Bens de Direitos de Uso 22.821.818,54 (10.348.279,70) 12.473.538,84 10.286.317,62
Móveis e Utensílios 2.330.429,13 (1.094.600,11) 1.235.829,02 1.434.815,64
Veículos 488.293,30 (205.792,14) 282.501,16 97.424,03
Benfeitorias em Imó-
  veis de Terceiros 3.770.728,70 (2.602.061,93) 1.168.666,77 1.621.139,77
Instalações 1.919.669,9 (1.188.033,35) 731.636,55 923.572,76
Computadores e 
  Periféricos 829.157,68 (732.257,94) 96.899,74 153.471,16
Outros 14.957,44 (1.211,49) 13.745,95 2.549,18
Total 32.175.084,69 (16.172.236,66) 16.002.848,03 14.519.290,16
Nota 8 - Intangível: Nas Demonstrações Contábeis de 31 de dezembro de 2024 e de 
2023, o Ativo Intangível está representado da seguinte forma:

Descrição
Custo

R$
Amortização

R$

Líquido
2024

R$

Líquido
2023

R$
Software/Site 36.679,40 (33.415,01) 3.264,39 5.484,43
Pontos Comerciais 4.970.000,00 (4.722.205,45) 247.794,55 247.794,55
Total 5.006.679,40 (4.755.620,46) 251.058,94 253.278,98
A movimentação ocorrida no exercício está assim apresentada:

Descrição

Saldo em 
01/01/2024

R$
Gastos

R$
Baixas

R$

Amortiza-
ção
R$

Saldo em 
31/12/2024

R$
Software/Site 5.485 - - (2.220) 3.265
Pontos Comerciais 247.795 - - - 247.795
Total 253.280 - - (2.220) 251.060
Nota 9 - Empréstimos e Financiamentos: A Companhia possui os seguintes em-
préstimos e financiamentos contratados:

Descrição
Circulante

R$
Não Circulante

R$
Total

R$
Capital de Giro 1.120.260,23 - 1.120.260,23
Cédula de Crédito Bancário nº 237 1.120.260,23 - 1.120.260,23
Empréstimos 6.690.556,60 759.099,99 7.449.656,59
Financiamento Veículos 154.168,44 38.542,11 192.710,55
Conta Corrente 1.955.872,68 - 1.955.872,68
Banco Santander - Empréstimos 3.047.243.,37 323.872,24 3.371.115,61
Banco Itaú 1.000.000,00 - 1.000.000,00
Empréstimo Banco Daycoval 533.272,13 396.685,64 929.957,77
Juros a Transcorrer (428.850,20) (119.222,49) (548.072,69)
Total 7.381.966,65 639.877,50 8.021.844,15
Nota 10 - Obrigações Sociais: É composta da seguinte forma em 31 de dezembro 
de 2024 e de 2023:

Descrição
31/12/2024

Em R$
31/12/2023

Em R$
Salários a Pagar 216.846,55 259.759,69
Recisões a Pagar 10.374,62 27.633,60
Pensão Alimentícia a Pagar 1.178,77 3.310,67
INSS a Recolher (a) 1.184.579,75 844.819,42
FGTS a Recolher 63.721,22 81.522,98
Contrib. Sind/Assistencial a Recolher - 1.239,50
Total 1.476.700,91 1.218.285,86
(a) Referem-se a as contribuições previdenciárias vencidas e a vencer. 
Nota 11 - Obrigações Fiscais: Estão compostas da seguinte forma em 31 de dezembro 
de 2024 e de 2023:

Descrição
31/12/2024

Em R$
31/12/2023

Em R$
ICMS a Recolher 81.592,78 98.460,96
IRRF s/Aluguel a Recolher 145.236,7 62.674,92
IRRF s/Folha a Recolher 119.400,64 103.796,57
IRRF s/PJ 1.943,49 329,90
ISS a Recolher 39,79 291,57
PIS a Recolher 324,05 4.773,22
COFINS a Recolher 1.558,85 22.138,80
PIS/COFINS/CSLL a Recolher - 925,44
Total 350.096,30 293.391,38
Nota 12 - Arrendamentos: a) Saldos reconhecidos no balanço patrimonial: O 
balanço patrimonial contém os seguintes saldos relacionados a arrendamentos:

2024 2023
Ativos de direito de uso
Imóveis Arrendados 21.945.384 17.316.922
(-) Depreciação Acumulada (10.050.928) (7.030.605)

11.894.456 10.286.317
Passivos de Arrendamentos
Circulante 3.692.913 3.319.322
(-) Juros Arrendamento Operacional (727.558) (499.454)
Não Circulante 10.352.811 8.452.685
(-) Juros Arrendamento Operacional (1.047.574 ) (710.784)

12.270.592 10.561.769
Os arrendamentos mercantis financeiros que transferem à empresa todos os riscos 
e benefícios relativos à propriedade do item arrendado, são registrados no início do 
arrendamento mercantil pelo valor presente do bem. Sobre o custo são acrescidos, 
quando aplicável, os custos iniciais diretos incorridos na transação. Os bens arren-
dados são depreciados ao longo de sua vida útil. A IFRS 16 substitui as normas de 
arrendamento existentes, incluindo o CPC 06 (IAS 17) Operações de Arrendamento 
Mercantil e o ICPC 03 (IFRIC 4, SIC 15 e SIC 27) Aspectos Complementares das Ope-
rações de Arrendamento Mercantil. A IFRS 16 introduz um modelo único de contabili-
zação de arrendamentos no balanço patrimonial para arrendatários. Um arrendatário 
reconhece um ativo de direito de uso, que representa o seu direito de utilizar o ativo 
arrendado, e um passivo de arrendamento, que representa a sua obrigação de efetuar 
pagamentos do arrendamento. Isenções estão disponíveis para arrendamentos de 
curto prazo e itens de baixo valor. A Empresa aluga diversas salas de aluguéis, pré-
dios comerciais para sua área administrativa, lojas. Em geral, os contratos de aluguéis 
são realizados por períodos que podem variar de um a dez anos, e podem incluir 
opções de prorrogação, conforme descrito no item a seguir. Os prazos dos arrenda-
mentos são negociados individualmente e contêm uma ampla gama de termos e con-
dições diferenciadas. Os contratos de arrendamento não contêm cláusulas restritivas, 
porém os ativos arrendados não podem ser utilizados como garantia de empréstimos. 
Os passivos de arrendamento incluem o valor presente líquido dos pagamentos de 
arrendamentos a seguir: • pagamentos fixos (incluindo pagamentos fixos na essência, 
menos quaisquer incentivos de arrendamentos a receber); • pagamentos variáveis 
que dependem de índice ou de taxa; • pagamentos de multas por rescisão se o prazo 
do arrendamento refletir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o contrato. 
Nota 13 - Outras Contas a Pagar: Estão compostas da seguinte forma:

Descrição
31/12/2024

Em R$
31/12/2023

Em R$
Seguros a Pagar 21.372,48 -
Cartões de Crédito - 246,50
Banco Mercado Pago - 304,99
Outros 14.675,71 -
Total 36.048,19 551,49
Nota 14 - Capital Social: O Capital Social subscrito é de 30.000.000 ações, sendo 
15.000.000 ações ordinárias e 15.000.000 ações preferenciais, sem valor nominal, 
com preço de emissão de R$ 1,00 cada ação, sendo integralizadas 22.350.000 ações, 
equivalentes a R$ 22.350.000. 
Nota 15 - Ajustes de Exercícios Anteriores: Durante a contabilização do ano, houve 
a necessidade de fazer lançamentos de ajustes, referentes a exercícios anteriores, 
identificadas na Demonstração de Fluxo de Caixa e transferida para Lucros ou Pre-
juízos Acumulados. 
Nota 16 - Deduções da Receita Bruta:

Descrição
31/12/2024

Em R$
31/12/2023

Em R$
ICMS Sobre Vendas 1.502.387 1.394.598
PIS Sobre Venda 232.325 244.076
Cofins Sobre Vendas 1.070.055 1.125.127
Devolução Sobre Vendas 214.975 263.949
Total 3.019.742 3.027.749
Nota 17 - Resultado Financeiro: É composto da seguinte forma:

Descrição
31/12/2024

R$
31/12/2023

R$
Receita Financeira 241.090 283.882
- Juros e Desconto 59.374 118.336
- Variações Monetárias 8 1.893
- Rendimentos de Aplicações 154.708 163.654
(-) Despesa Financeira (5.152.845) (4.586.635)
- Juros Passivos (2.502.756) (2.352.092)
- Variações Monetárias (452.124) (422.882)
- Taxa de Cartão (1.553.732) (1.383.964)
- Tarifas Bancárias (201.278) (423.771)
- Outras Despesas Financeiras (442.954) (3.926)
Total (4.911.755) (4.302.753)

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em Reais)
Ativo 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Caixa e Equivalente de Caixa (Nota 5 ) 1.064.325,69 2.426.871,47
Duplicatas a Receber 904.255,30 1.639.043,32
Impostos e Contribuições a Recuperar 262.398,37 124.512,08
Adiantamentos a Fornecedores 99.100,39 194.543,45
Adiantamentos a Empregados 39.896,66 44.245,64
Empréstimo 82.396,38 158.890,56
Estoques 8.915.673,24 9.833.229,93
Despesas do Exercício Seguinte 52.398,01 8.087,02

11.420.444,04 14.429.423,47
Não Circulante
Títulos a Receber 666.601,68 755.000,01
Depósitos Judiciais - -
Imobilizado (Nota 7) 16.002.818,03 14.519.290,16
Intangível (Nota 8) 251.058,94 253.279,38

16.920.478,65 15.527.569,55
Total do Ativo 28.340.922,69 29.956.993,02

Passivo e Patrimônio Líquido 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
Fornecedores 11.712.768,86 13.388.912,89
Empréstimos e Financiamentos (Nota 9) 7.381.966,66 4.932.274,29
Parcelamento de Impostos 1.749.896,96 -
Obrigações Sociais (Nota 10) 1.476.700,91 1.218.285,86
Obrigações Fiscais (Nota 11) 356.110,04 293.391,38
Férias e Encargos a Pagar 740.369,87 763.242,22
Arrendamento Mercantil (Nota 12) 3.127.123,54 2.819.867,83
Outras Contas a Pagar (Nota 13) 36.048,19 551,49

26.580.985,03 23.416.525,96
Não Circulante
Empréstimos e Financiamentos 639.877,50 3.844.075,34
Arrendamento Mercantil 9.829.269,02 7.741.900,45
Parcelamento de Impostos 2.565.523,26 2.580.581,16

13.034.669,78 14.166.556,95
Patrimônio Líquido
Capital Social (Nota 14) 22.350.000,00 22.350.000,00
Reserva de Lucro 100.000,00 150.000,00
Prejuízos Acumulados (34.291.056,00) (30.430.466,72)
Ajuste de Exercícios Anteriores (Nota 16) 566.323,88 304.376,83

(11.274.732,12) (7.626.089,89)
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 28.340.922,69 29.956.993,02

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em Reais)

31/12/2024 31/12/2023
Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro do Exercício (3.860.589,28) (4.351.098,49)
Ajustes por:
Ajuste Exercícios Anteriores 261.947,05 304.376,83
Depreciações e Amortizações 4.515.245,77 5.177.972,96
Baixa de Bens do Ativo Imobilizado (31.255,28) 9.146,23

(Aumento) ou Redução das Contas do Ativo
De Contas a Receber 734.788,02 (443.811,82)
De Estoques 917.556,69 (174.339,18)
De Outros Créditos (38.094,25) (57.109,76)
De Despesas Antecipadas (44.310,99) 16.619,68
Titulos a Receber 88.398,33 (33.848,30)

Aumento ou (Redução) das Contas do Passivo
De Fornecedores (1.676.144,03) (1.206.297,98)
De Obrigações Sociais 258.415,05 (909.764,87)
De Obrigações Fiscais 47.660,76 1.521.079,65
De Férias a Pagar (22.872,35) (7.198,33)
De Aluguéis a Pagar 2.394.624,28 5.447.748,49
De Outras Contas a Pagar 35.496,70 (8.312,60)

Caixa Líquido Proveniente das Atividades  
  Operacionais 3.580.866,47 5.285.162,51
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de Imobilizado (517.001,58) (80.966,86)
Empréstimos Cedidos 76.494,18 2.203.385,83
Arrendamento Mercantil (3.754.999,38) (8.922.599,24)
Venda de Imobilizado 56.600,00 -
Caixa Líquido Proveniente das Atividades  
  de Investimento (4.138.906,78) (6.800.180,27)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Empréstimos/Financiamentos Tomados (754.505,47) 1.545.656,87
Juros Pagos (1.188.047,71)
Recompra de Ações (50.000,00) 850.000,00
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de 
Financiamento (804.505,47) 2.395.656,87
Variação Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa (1.362.545,78) 880.639,11
Caixa e Equivalente de Caixa no Início do Período 2.426.871,47 1.546.232,36
Caixa e Equivalente de Caixa no Fim do Período 1.064.325,69 2.426.871,47
Variação Líquida de Caixa e Equivalente de Caixa (1.362.545,78) 880.639,11

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Sumaré, 31 de dezembro de 2024.
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CRC nº 1SP341969/O-4
Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis

Aos Diretores e Acionistas da
SP Farma Metropolitana S.A.
Sumaré - SP.
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da SP Farma Metropolitana S.A., 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respecti-
vas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas expli-
cativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SP Farma Metropolitana 
S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus flu-
xos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos indepen-
dentes em relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Chamamos aten-
ção para a nota explicativa de número 2, na qual a Companhia apresenta medidas 
que devem ser adotadas para a reversão seu Patrimônio Líquido negativo (Passivo a 
Descoberto), e garantir sua continuidade operacional. Nossa opinião não está modifi-
cada em relação a esse assunto. Outros assuntos: Os valores correspondentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2023, apresentado para fins de comparação, 
não foram anteriormente por nós auditados e nem por outra auditoria independente, 
desta forma, não emitimos opinião sobre estes. Responsabilidade da administra-
ção pelas demonstrações contábeis: A administração da SP Farma Metropolitana 
S.A. é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demons-
trações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é res-
ponsável pela avaliação da capacidade da entidade continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o 
uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em con-
junto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjun-
to, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte 
da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audi-
toria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os con-
troles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da entidade. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das es-
timativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza rele-
vante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria 
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. To-
davia, eventos ou condições futuras podem levar a entidade a não mais se manter em 
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contá-
beis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.

Piracicaba - SP, 25 de fevereiro de 2025.
Moda Auditores e Consultores Ltda. - CRC nº 2SP030978/O-4

Luis Antonio Moda - Contador CRC nº 1SP143555/O-0
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